
34  |  CIÊNCIA  |   PÚBLICO, QUI 22 NOV 2012

Cientistas portugueses 
mostram interior de 
uma antiga casa romana 
à luz de há 2000 anos

Utilizando uma tecnologia informática que capta a luz ambiente de uma forma 
semelhante ao sistema visual humano, foi possível ver, pela primeira vez, 
um interior romano com os olhos de outrora

S
éculo I da nossa era. 
Os donos de uma 
sumptuosa vila ro-
mana da antiga ci-
dade de Conímbriga 
recebem convidados 
e fazem as honras da 
casa. Com evidente 
orgulho, mostram os 
magnífi cos frescos e 

mosaicos que cobrem respectiva-
mente as paredes e o chão de várias 
divisões. A fraca luz emitida pelas 
lâmpadas de azeite faz ressaltar os 
tons avermelhados das pinturas e 

dos motivos geométricos do chão. A 
visão é arrebatadora, mas ao mesmo 
tempo reconfortante, cálida... Lá fo-
ra, no jardim interior da moradia, o 
barulho da água a jorrar dos repuxos 
contribui para acentuar o prazer dos 
olhos e essa sensação de bem-estar.

A descrição poderá parecer fi ccio-
nal, mas não é. Graças ao trabalho 
liderado por Alexandrino Gonçalves, 
do Departamento de Engenharia In-
formática do Instituto Politécnico de 
Leiria, e colegas — cujos resultados 
deverão ser publicados para o ano 
no Journal of Archaeological Science — 
foi possível, pela primeira vez, fazer 
uma simulação virtual em 3D de um 
interior doméstico romano que, do 

ponto de vista visual, corresponde 
com uma fi delidade sem precedentes 
ao que viam as pessoas que lá entras-
sem há 2000 anos.

Para reconstituir os edifícios da 
antiguidade com a ajuda de com-
putadores não basta simular a sua 
decoração tal como ela era quando 
estavam em uso. De facto, existe hoje 
um crescente interesse dos arqueó-
logos pelas condições em que esses 
ambientes eram percebidos pelos 
seus habitantes — em particular de-
vido aos métodos de iluminação —, 
porque isso pode ter um papel im-
portante na interpretação dos acha-
dos arqueológicos.

“A forma como visualizamos os 

frescos e os mosaicos pode dar azo 
a diferentes interpretações”, disse ao 
PÚBLICO Alexandrino Gonçalves. E 
citou um outro exemplo — um projec-
to de Alan Chalmers, da Universidade 
de Warwick, Reino Unido, também 
co-autor do estudo agora publicado 
—, no qual foi comparado o aspecto 
visual de hieróglifos egípcios ilumi-
nados com lâmpadas onde ardia óleo 
de sésamo com uma iluminação com 
luz natural. Os resultados sugerem 
que os antigos egípcios viam tons de 
verde onde nós vemos hoje tons de 
azul. “Isso poderá ter implicações 
religiosas e permitir várias inter-
pretações”, faz notar Alexandrino 
Gonçalves.   

Voltando a Conímbriga, os cientis-
tas focaram-se na Sala das Caçadas 
(assim designada devido ao tema 
dos mosaicos do chão) da Casa dos 
Repuxos, uma mansão cuja constru-
ção data do início do século I da era 
cristã.

Lâmpadas de azeite
Como explicam no seu artigo, que já 
foi publicado online (em http://www.
sciencedirect.com/science/article/pii/
S0305440312002841), a única forma 
de recriar esse ambiente foi através 
de cenários virtuais, uma vez que a 
residência romana em questão está 
hoje em ruínas, o que torna impos-
sível mergulhá-la na sua iluminação 
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